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Introdução: A Atrofia Muscular Espinhal (AME) é uma doença neurodegenerativa rara,
hereditária, que afeta os neurônios motores, ocasionando fraqueza, paralisia muscular
progressiva e simétrica. Classificada pela idade e início do comprometimento da função
motora,  sendo  dividida  de  acordo  com  o  grau  da  doença,  podendo  ser  severa,
intermediária e branda. Estima-se que 1525 brasileiros tenham a doença, trazendo um
grande impacto para a sociedade e sendo a principal causa genética de mortalidade em
crianças no Brasil. Com isso, o suporte da equipe multidisciplinar é imprescindível para
os  pacientes  portadores  da  AME,  ressaltando  que  a  Enfermagem  tem  um  papel
fundamental no cuidado a essas crianças, que permite ampliar a visão da assistência para
um aumento da sobrevida, e assim contribuir para melhor qualidade de vida. Objetivos:
Descrever  os  cuidados  de  enfermagem à  criança  portadora  de  AME.  Metodologia:
Estudo descritivo de caráter qualitativo, do tipo revisão bibliográfica, pesquisados nas
bases de dados: Scielo, Bireme e Google Acadêmico e foram selecionados 10 artigos
entre os anos de 2019 a 2023. Resultados: A AME necessita de cuidados multidisciplinar
da equipe de saúde que podem estagnar a doença, prolongar e melhorar a qualidade de
vida do indivíduo. Os cuidados envolvem suporte respiratório, nutricional, ortopédicos e
fisioterapêutico, visando um menor prejuízo postural. A sistematização e organização da
enfermagem,  são  essenciais  para  qualificar  a  assistência  prestada  e  aperfeiçoar  as
práticas da assistência de enfermagem. Sendo assim, a enfermagem possui um papel
importante na abordagem do paciente com AME, buscando atender as necessidades do
paciente e da família inserindo o cuidado humanizado. Conclusão: Percebeu-se que as
crianças com AME necessitam de uma assistência integral da equipe multidisciplinar,
pois são dependentes do cuidado, pois requer cuidados intensivos, multidisciplinar e do
apoio  familiar,  além disso  o  custo  da  terapia  medicamentosa  é  muito  elevado  e  o
tratamento  tardio  faz  com  que  essas  crianças  fiquem  mais  tempo  hospitalizadas.
Entretanto, a enfermagem tem um papel fundamental no atendimento a essas crianças,
visto  que  são  os  profissionais  que  estão  diretamente  envolvidos  no  cuidado,
proporcionando  uma  melhor  qualidade  e  expectativa  de  vida.
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